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O filme “A dona da história” de Daniel Filho retrata o confronto entre duas fases da vida de Carolina (Marieta Severo), a qual, em um momento de crise e dúvidas em relação ao seu casamento, questiona as escolhas que fez quando era jovem e o rumo que sua vida tomou.

Aos 55 anos de idade, às vésperas de uma viagem para o exterior com seu marido Luís Cláudio (Antonio Fagundes), Carolina passa a questionar sua vida e seu casamento de 30 anos, o que a obriga a reencontrar-se com a jovem que foi aos 18 anos de idade. A partir desse confronto entre a Carolina de 55 e de 18 anos, ela tenta reescrever sua história, mudando suas escolhas e podendo ver as conseqüências de cada uma delas.
O filme é interessante a partir da perspectiva do envelhecimento, pois retrata os conflitos de uma mulher que aos 55 anos olha para sua vida e percebe que não realizou os sonhos que tinha quando era jovem, que sua vida tomou um rumo muito diferente do planejado. Alem disso,   Carolina percebe o que mudou em sua vida desde seus 18 anos, não só fisicamente mas também em relação aos seus sonhos e expectativas.  
O filme levanta questões tanto aos jovens como aos mais velhos, pois mostra como as decisões tomadas na juventude afetam a velhice, que muitas vezes parece tão distante. Retrata também, as infinitas possibilidades que surgem na vida de uma pessoa e como ao se escolher uma dessas possibilidades, tantas outras são descartadas. Carolina, no inicio do filme, sofre não somente pela escolha que fez, mas também pelas coisas que deixou de viver ao se decidir por um modo de vida. No entanto, ao decorrer do filme, ela vai percebendo que em qualquer das escolhas que ela faça, muitas possibilidades são inviabilizadas e por fim acaba por apropriar-se da escolha que fez. E percebemos que assim consegue viver sua velhice com toda a plenitude que ela pode oferecer. 
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